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Peregrinaçao áfranqueira 
O domingo, urna vez mais, a religeosidade' do povo 
barcelense e a sua grande devoção por Nossa Senhora 

( da Frangueira, puderam ser bem aferidas, na rea-
lização da peregrinação anual do arciprestado de 

Barcelos. 1 

E se é certo que o mau tempo evitou chie a peregrina-
ção atingisse a grandiosidade que se esperava pela impos-
sebiledade da comparência das freguesias mais distantes 
do nosso concelho e das répresentações que se esperavam 
dos arciprestados de Esposende e da Póvoa de Varzim, 
não impediu que o povo da nossa cidade e das redon-
dezas, como de costume, comparecesse em massa à pere-
grinação. 

Indiferentes à chuva, alguns milhares de barcelenses, 
não deixaram, logo à saída da igreja Matriz, de se incor-
porarem na peregrinação, a testemunharem a sua grande 
fé por a Senhora da Franqueira, padroeira de Barcelos. 

No aumento de fé que todos podem constatar em toda 
a terra portuguesa, felizmente, Barcelos, acusa bem a sua 
presença. 

Como semanário regionalesta, e católico, agrada-nos 
muito registar nas nossas colunas a grandiosidade da pe-
regrinação de domingo, testemunho eloquente da religio-
sidade e do aumento de fé das nossas gentes. 

Assim, o Rev. Prior de Barcelos, o Rev. Arcipreste 
e a Confraria de Nossa Senhora da Franqueara podem 
dar como bem empregados todos os trabalhos 'e canseiras 
despendidos. 

(Continua na página 2) 

NoaiBa Senhora ara Franquplra 

Bodas de Prata Sacerdotais 
A propósito das Bodas de 

Prata Sacerdotais do Sr. Pa-
dre Cirilo António de Figuei-
redo, zeloso Pároco de Gil-
monde, recebemos na nossa 
redacção um telegrama do 
Snr. Dr. Nuno Barroso, ilus-
tre Secretário do Protocolo 
do Ministério dos Estrangei-
ros, para o representarmos 
nessa homenagem ao distinto 
Sacerdote. Lamentamos, no 
entanto, só agora nos ser 
possível dar esta notícia em 
virtude do telegrama nos ter 
chegado à hora em que o 
jornal acabava de ser im-
presso. 
Aproveitamos o ensejo para, 

mais uma vez, felicitarmos o 
Sr. P.0 Cirilo que tantas sim-
patias criou à sua, volta. 

—x--

Novos Párocos 
Foram nomeados para as 

freguesias da Gonça, Guima-
rães; Freixo, Ponte do Lima 
e Forjães, Esposende, res= 
pectivamente o nosso queri-
do amigo e colaborador mui-
to distinto Snr. P.' Manuel de 
Matos, os nossos amigos e 
assinantes Srs. P.e Francisco 
Linhares e P.° José da Costa 
Freitas. 
Aos queridos amigos apre-

sentamos os melhores para-
béns pela distinção que aca- 
baram de 'receber. 

Ensino liceal 
Em Braga, no liceu Sá de 

Miranda, ficou aprovado no 
exame de 7.0 ano (Ciências), 
com a classificação de 17 va-
lores, o inteligente estudante 
Víctor Manuel Rodrigues de 
Araújo, filho do nosso amigo 
e assinante Snr. Aníbal Araújo. 
—O estudante Snr. Manuel 

Horta Carneiro, filho do nos-
so amigo e assinante Snr, José 
Alves Carneiro, também con-
cluiu, no mesmo liceu, o 7.° 
Ano ( Ciências). 
Os nossos parabéns. 

--x--

Universidade do Porto 
Na Faculdade de Medicina, 

concluía o 3.° ano, o nosso 
conterrâneo Snr. Luís Manuel 
Fonseca de Carvalho, filho do 
nosso amigo Snr. Manuel Go-
mes de Carvalho. 

Muitos parabéns. 

Cartas ao Artur 
II 

Meu bom amigo: 

Fui informado de que 
aceitaste bem as palavras 
que te dirigi na minha pri-
meira carta.. 
Com elas, quis insinuar 

no teu espírito comercialis-
ta, o lugar e o valor da fé, 
indispensável a um homem 
que compreende que «Algo 
de Nobre e Poderoso» no 
dizer de Voltaíre, está aci-
ma de todos nós. 
Deus ditou as suas leis 

aos astros que povoam o 
Universo e não haverá di-
tado as suas leis aos homens 
que povoam a terra? 
Da Harmonia dos astros 

fala-nos Kepler, para con-
cluir, assombrado, que a 
obediência de todos ao Au-
tor da Natureza cria esse 
Hino á Sua glória, que ma-
ravilha os sábios. 
As rivalidades que ator-

mentam os homens, conse-
quência lógica da desleal 
concorrência e da desenfrea-
da luta pela riqueza, reve-

Pelo P.e Manuel Matos 

Iam que eles teimam em.vi-
ver fora da lei de Deus e 
que isso é o segredo e o 
mistério da sua ruína e do 
seu aniquilamento. 
Se é certo que o Sol nasce 

para todos, como se explica 
que uris tantos o queiram 
todo só para si.'.. e trevas, 
só trevas para os demais? 
A ambição foi a causa da 

desgraça de Caïn, depois de 
ter morto seu irmão Abel. 
Um cientista filósofo quis 
descobrir na luta entre os 
animaís—a legitimidade da 
lei do maís forte.' 
Mas entre homens isso é 

em tudo repugnante. 
Um velhinho de recua-

dos tempos afirmara aos 
seus discípulos: Filhinhos, 
amai-vos uns aos outros. 
Sabemos, pela fé, ter um 

Pai comum, que a todos 
ama e a todos quer bem. 
A caridade há-de fazer-

-nos sentir e viver essa fi-
liação comum e há-de le-
var-nos à entre-ajuda, 'ful-
cro de Vitória certa nas 
dificuldades da vida. 
A caridade não é ámbi-
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TARRE DE BELÉM 
Aos Soldados da índia 

Quisera-vos ,beijar pedras velhinhas, 
Relíquias venerandas da História 
Maior de Todo o mundo 1 

Quizera abraçar o vosso peito, 
Auscultar a voz funda que o tempo 
Incarnou nas vossas veias1 

Quisera escrever uma história 
Só para vós 1 
A tinta—o sangue do meu peito 
E a pena--o braço do meu corpo, 
Herança de meus pais e meus avós l 

Quisera, heróica Torre de Belém, 
Em voz imensa, grito imortal, 
Chamar-vos Minha Mãe e Portugall 

Lisboa, Julho de 1954 
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Muno Lima de Carvalho 
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Págína 2, aernaaÌ de (iarcellet 

Peregrinaçao a franqueira 
(Continuação da pdglna 1) 

Quinta, sexta e sábado, na 
igreja Matriz, houve um trí-
duo, sendo orador o Rev. An-
tónio Maria Cardoso, profes-
sor do Seminário de Vila Real 
que agradou muito. 
O tríduo teve a colabora-

ção do grupo coral do orfeão 
de Barcelinhos e a assistência 
de centenas de pessoas. 
No sábado à noite foi feita 

a consagração das criancinhas 
a Nossa Senhora. Dezenas e 
dezenas de crianças com as 
flores erguidas no ar, diante 
do altar da Virgem, apresen-
tavam um quadro maravilhoso. 

A Peregrinação 

Durante a noite de sábado 
para domingo, apesar de por 
vezes chover torrencialmente, 
em frente à igreja Matriz, os 
rapazes da nossa terra fizeram 
um lindíssimo tapete com as 
cores da bandeira de Barcelos. 
A peregrinação iniciou-se 

mais tarde devido ao mau 
tempo, embora continuasse a 
chover quando a Virgem da 
Franqueira saíu da igreja Ma-
triz que foi acompanhada, a 
pé, e até ao Santuário, pelo 
Rev. Prior, P.e Alfredo Rocha 
e pelo Rev. Olavo Teixeira 
Martins, Provincial da Con-
gregação do Espírito Santo. 
Os peregrinos, indiferentes 

à chuva, não deixavam de can-
tar, rezar e aclamar Nossa 
Senhora da Franqueira. 
Em Barcelinhos, Nossa Se-

nhora, foi recebida com cân-
ticos e muitos foguetes. A rua 
direita encontrava-se artistica-
mente ornamentada, com lin-
dos arcos coloridos e no chão, 
com um lindíssimo tapete. As 
janelas e sacadas engalanadas 
com vistosas colchas. 
Em resumo, os barcelinen-

ses, uma vez mais, e como 
sempre, acusaram bem a sua 
presença. Em Mereces, a Vir-
gem da Franqueira foi nova-
mente saudada com muitos 
foguetes e uma devota ofere-
ceu-Lhe umas argolas de ouro. 
Ao chegar a Carvalhal, subi-
ram ao ar muitas girândolas 
de foguetes e os sinos repica-
ram festivamente. Uma comis-
são de rapazes da freguesia 

ciosa, dizia outro grande 
mestre da antiáuídade. 
Vive ralado de desgosto 

o que é dominado pela am-
bição desmedida. 

Feliz vive aquele que li-
mita os seus interesses na 
modéstia dum viver cristão. 
Querer tudo para si e 

nada deixar para os outros, 
é um egoísmo reprovável, 
causa da insatisfação e dos 
desesperados gritos contra 
a vida. 
Põe a máquina da tua 

vida comercial a carrilar 
nos dois trilhos que te apon-
to—a fé e a caridade—e ve-
rás que a tua esperança não 

será confundida e a felici-
dade te há-de sorrir... sor-
rissos de primavera. 

Aceita os meus cum-
primentos. 

ornamentou 50 metros de es-
trada em frente à igreja paro-
quial corri lindos arcos e flo-
res. Esta freguesia está de 
parabéns pela maneira como 
contribuiu e ajudou a comis-
são a saudar Nossa Senhora 
corno merecia. 
No convento dos frades in-

corporou-se na peregrinação 
o povo das freguesias a,poen-
te da Franqueira e, ,por tal 
,motivo, o andor fez uma pa-
ragem. 
Uma camponesa ofereceu a 

Nossa Senhora a aliança de 
ouro do seu casamento, talvez 
a única fortuna que tinha. 
A chuva continuava a fusti-

gar os peregrinos mas nin-
guém arredava pé, nem se 
queixava. 

Por volta do meio dia, a 
Peregrinação, começou a che-
gar ao Santuário e pouco de-
pois principiou a Missa Jubi-
lar que foi celebrada pelo Se-
nhor P.e Luís Maria de Oli-
veira, pároco de Pereira. 
Numa tribuna, junto ao al-

tar, assistiram à missa os Se-
nhores: D. Abade de Singe-
verga que representava o 
Senhor Arcebispo Primaz, 
Dr. Luís Novais Machado, Pre-
sidente da Câmara, P.e Olavo 
Teixeira, . Provincial da Con-
gregação do Espírito Santo, 
Francisco Monteiro "forres, 
Vice-Presïdente da Câmara, 
P,e Rodrigo Alves Novais, 
arcipreste substituto, tenente 
Henrique Santos; Comandante 
da G. N. R., Antero de Faria, 
juiz da Confraria, Alberto Gui-
marães Vale e P.e Manuel Sá 
Oliveira, pároco de S. Paio 
de Carvalhal. 
A scholum cantorum, for-

mada por seminaristas de Bra-
ga, foi regida, durante a mis-
sa, pelo Rev. Prior de Barce-
los e pelo seminarista Sr. Ma-
nuel da Silva Lima. 
O Senhor D. Abade de Sin-

geverga fez urna brilhante e 
comovente homilia. No fim 
da missa, o Santíssimo foi con-
duzido para a capelinha, onde 
foi dada a comunhão, levando 
a umbela o Snr. Presidente 
da Câmara. 
No final das cerimónias re-

ligiosas, foi oferecido um al-
moço ao Senhor D. Abade e 
a outras individualidades. 

De tarde houve procissão e 
bênção do SS. Sacramento, 
tendo o Rev. Prior de Barce-
los feito uma brilhante alo-
cução. 

Apesar do tempo chuvoso, 
tomaram parte na peregrina-
ção mais de cinco mil pessoas. 

Em frente à pousada, esti-
veram dois pronto-socorros, 
um de Barcelos , e outro de 
Barcelinhos. 
O Posto de Socorros dos 

Bombeiros de Barcelos, insta-
lado na Pousada, fez 21 tra-
tamentos e estava sob a orien-
tação do Snr. Manuel da Silva 
Correia. 

Na peregrinação, de pro-
messa, tomaram parte, alguns 

A Senhora Aparecida 

Q1 

uEm desce as tortuosas es-

tradas de Tamel ou Co-
ruteio, repara que numa 

encosta não muito alta, se er-
gue, branquinho como a neve, 
um majestoso templol Numa 
curva surje outra curva mas o 
altivo santuário não desapa-
rece - dos nossos olhares em-
bebidos, sobressaindo do ver-
de escuro do pinhal. 

Ali se construíram â mais 
de dois séculos eq• eio, junto 
da cidade mourisca, de Car-
bone. Multidões cie toda a 
península, numa fé inquebran-
tável, até ali se arrastaram 
a testemunhar o seu grande. 
amor à Mãe de Deus que até 
ali, descera dos altos Céus I 
Viveu outrora, esse local sa-
grado, anos inteiros um movi-
mento de fervor crescente. 
Era ai o confessionário sincero 
dos filhos de Maria. 
O nome de Nossa Senhora 

de Balugães era murmurado 
com emoção e amor, e a 
provar isto veio de Lisboa 
D. Pedro V com numeroso 
séquito prestar suas homena-
gens à Suprema Rainha e ofe-
recer-Lhe uma coroa de prata 
que ainda hoje se lá encontra. 
Os arcebispos de Braga que 
se sucediam, nesses tempos, 
amavam com terno carinho 
esse oásis das terras de Santa 
Maria, o grande, o maior acon-
tecimento sobrenatural... 
E hoje, volvidos os tempos 

da fé, as pedras negras pelo 
tempo e que outrora brilha-
ram com o esplendor da Mãe 
de Deus choram o abandono 
dos homens por um local ben-
quisto do Céu. Farol sempre 
ardente dos que se entregam 
ao Coração de 'Maria. 
Ó Janua coeli — fazei que 

as mães deste católico distrito 
de Braga, ensinem aos seus 
filhos que tenham mais amor 
e carinho, mais veneração e 
respeito por o santificado pla-
nalto que aspirou o perfume 
celestial da Arca da Aliança. 
Senhora de Balugã-ls, daqui, 

junto das fragas do mar onde 
sempre Vos imploro corno 
grande pecador, eu rogo de 
joelhos humildemente que per-
doeis àqueles que podem e 
não querem, elevar às grade-
zas de outrora, o Vosso san-
tuário do Monte Crasto. 

Um devoto de Esposende 

Comunicado 
fábrica de Molhas «Guiai» 

Precisa de pessoal habi-
litado. 
Guardo sigilo, estando 

empregado. 

anjos e pessoas amortalhadas 
e muitas pessoas dos arcipres-
tados de Esposende e Póvoa 
de Varzim. 

A P. S. P. acompanhou a 
peregrinação até ao princípio 
da freguesia de Carvalhal e o 
serviço de ordem, no Monte 
da Franqueira, esteve a cargo 
da G. N. R. 

Mundanismo 
ámv& 1SYiY• NYiWiL LYSIiWTi 

Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para-
béns os nossos amigos: 

Amanhã — Os Snrs. Artur 
Vieira de Sousa Bastô, José 
Serra Brita Limpo Lobarinhas, 
Durval Rui Beleza Ferraz Vã-
longo e Carlos Maria Martins 
da Silva Corrêa. 
Sábado — A Snr.a D. Assun-

ção Ferros Pimentel. 
Domingo — Os Srs. Manuel 

Pereira Vilas Boas, Adriano 
Pereira da Silva e a menina 
Maria Noémia Lopes Frias. 
Segunda — O menino Fran-

cisco António Pimenta do Vale. 
Terça — A Snr.1 D. Maria 

Antónia da Silva 'Oliveira Le-
mos e as meninas Maria He-
lena da Cruz Sousa Lima e 
Maria Leonor Vieira de Afon-
seca. 
Quarta — A Snr,a D. Maria 

do Carmo Pais de Azevedo 
Fonseca Matos Graça e o me-
nino Joaquim Macedo Gaio. 

X 

$xames de Admissão 
Ficaram aprovados no exa-

me de admissão ao liceu as 
meninas Maria Celeste Maia 
Matos de Almeida, Maria do 
Céu dos Santos Cardoso de 
Azevedo e Maria de Fátima 
Natividade Miranda Veiga e 
os meninos Alvaro de Almeida 
Martins, Artur Guilherme Lo-
pes Pereira dos Santos, Artur 
Lemos de Jesus, David Fer-
nandes da Silva, Eduardo Pi-
res Guedes da Encarnação, 
Fernando Henrique Calheiros 
da Silva Moreira, Francisco 
Luís Cerqueira Matos, Jaime 
Alberto Bessa Meneses e Sou-
sa, Joaquim Eurico Ribeiro 
da Silva, Jorge Manuel Gui-
marães Quinta, José Manuel 
Calheiros da Silva Figueiredo, 
Júlio Augusto de Magalhães 
Faria, Manuel Henrique Ca-
lheiros da Silva Moreira e Rui 
Manuel Carvalho dos Santos. 
As nossas felicitações. 

—x— 

Nesta Redacção 

Deu-nos o prazer dos seus 
cumprimentos nesta Redacção 
o nosso querido amigo e dis-
tinto redactor da ,Voz ,, Se-
nhor Vítor de Sousa Garcia 
que se fazia acompanhar de 
sua Esposa e dois filhinhos. 
Os nossos agradecimentos 

por tal gentileza. 

Anunciem no 

]arnal de Borcelos 

IMPREnSfl 
A Voz de Portugal 

Deu-nos o prazer da sua vi-
sita o novo jornal, de óptima 
apresentação e colaboração 
variada, nA Voz de Portugal«. 
Abre com uma curiosa en-

trevista da cantadeira de fados 
Herminia Silva, 
Além de versos populares e 

noticiário apresenta um valio-
so concurso para os poetas e 
trovadores. 

Estrela do Minho 

Sob a criteriosa direcção do 
inteligente jornalista Sr. José 
Casimiro da Silva completou 
mais um ano de vida o nosso 
prezado confrade uEstrela do 
Minhot, que, na imprensa se-
manal, marca lugar de relevo. 

Muitos parabéns. 

X. 

No f ranqueira 
No passado dia 27 do mês 

passado, na pousada da mon-
tanha da Franqueira, reuni-
ram-se em jantar de confra-
ternização, os membros dos 
júris dos exames de 4.2 classe 
que se realizaram na Escola 
Gonçalo Pereira e muitos ou-
tros professores e professoras. 

Presidiu o Adjunto do Dis-
trito Escolar de Braga Se-
nhor Prof. Joaquim de Sousa 
Figueiredo. 
No final do repasto, usa-

ram da palavra os Snrs.: De-
legado Escolar de Barcelos, 
Prof. José Martins Macedo e 
Silva, Prof. Antunes e por úl-
timo, fazendo um brilhante 
discurso, o Adjunto do Dis-
trito Escolar de Braga. 
O grande animador desta 

interessante festa de confra-
ternização, segundo nos in-
formam, foi o nosso estimado 
amigo Snr. Prof. Mário Ramí-
ro, de Vila Cova, a quem 
apresentamos muitos parabéns. 

Dr. Arnaldo de A. Pinto 
Partiu para Fão, acompa-

nhado de sua Espow e Filhi-
nhos, a fim de passar ali as 
férias, o ilustre Professor do 
Liceu de Braga e nosso muito 
prezado amigo e colaborador 
Snr. Dr. Arnaldo de Azevedo 
Pinto. Desejamos-lhe óptimas 
férias. 

RILOIOflRM ORMINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Ir. Dr. Oliveira Wazar, 40 

Vai ao Porto? 
Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
bouças e Vidros Vitória, L.da, no Largo de S. D°-
mingos, 64-65, onde encontra o mais completo sortído 

nos artigos da sua especialidade. 
Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos uti-

litários. Certifique-se fazendo uma visita a 

V1T C>M 1A, IL..° A 
..ergo de S. Domingos, 64.65 PoR-rO 
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Grandiosas solenidades em honra da flssuncão 
do Senhora da flbadio, em Lijó 

Integradas no espírito do 
Ano Mariano, os habitantes 
da progressiva freguesia de 
Lijó promovem esta semana 
as tradicionais solenidades em 
honra da sua Augusta Pa-
droeira, 
Poderíamos viver na inti-

midade estas horas de bên-
çãos e de graças, como nos 
demais anos. Mas, como a 
hora que passa é conturbada, 
temos de levantar bem alto a 
nossa voz e levar o nosso 
exemplo a todos aqueles que, 
pela Fé e pelo Patriotismo, 
estão com a Igreja e com a 
nossa amada Pátria, 

Esta hora é de prece pela 
integridade de Portugal uno e 
indivisível, e de esperança de 
que a Nação continuará a vi-
ver a sua vida imorredoira e 
a Pátria o = dia eterno da sua 
glória,,. Cruzam-se nuvens 
tempestuosas nos espíritos e 
nos horizontes, há mesmo 
quem pense num sol poente... 
Não! É apenas o -fundo es-
curo que há-de dar mais re-
levo à Alma da Nação ». Es-
tes dias, do Minho a Goa, são 
dias de exaltação e de triunfo, 
velada de corações agradeci-
dos e esperançados na bené-
fica intervenção da Senhora 
da Assunção. Oxalá Jesus es-
teja com oS Portugueses corno 
julgamos estar Sua Santíssima 

Mãe e, então e só então..., 
a vitória será certa. 

e 

O tríduo em honra do Sa-
grado Coração de Jesus ter-
minou domingo passado. 
Talvez nunca houvesse tan-

ta afluência aos actos de culto 
como este ano. A comunhão 
geral ultrapassoix toda a es-
pectativa mesmo a mais opti-
mista, registando-se mais 200 
cómunhães que nos anos tran-
sactos. 
O orador sagrado, Rev. Pa-

dre Herculano de Oliveira, da 
Congregação dos Missionários 
do Espírito Santo, vindo de 
Lisboa, continuou a prègação, 
aUrindo assim a novena em 
honra da Senhora da Abadia, 
de manhã para todos e, à tar-
de, especializada por estados 
e por sexos. Sempre o mes-
mo concurso de fiéis, sem ha-
ver necessidade de insistência 
para que tomem parte nestes 
actos religiosos. 

O PROGRAMA, nas suas 
linhas gerais, consta do se-
guinte: 

Dia 13— Imponente procissão de 
Velas, com início às 19,30 horas, 
em união com os peregrinos de 
Fátima e com os nossos irmãos da 
índia. Marcha de oração e Peni-
tência, que percorrerá toda a fre-
guesia, em resposta à marcha dos 
mercenários traidores sobre Goa. 
Nessa noite todas as casas serão 
iluminadas. Queimar-se-á lindo 
fogo de artificio. Sermão ao che-
gar a procissão à igreja. 
Nossa Senhora da Abadia será 

levada em triunfo pelas ruas da 
freguesia,. durante 2 horas. É a 
primeira vez que desce do teu 
altar. 
Dia 14— De. manhã, primeira co-

munhão de criancinhas, acompa-
nhadas de seus pais. 
De tarde, às 19,30 horas, majes-

tosa procissão organizsda pelos 
pais de família e Mulheres Cristãs, 
terminando pela Consagração dos 
mesmos ao Sagrado Coração de. 
Jesus e ao Coração Imaculado de 
Maria, com uma Prática alusiva ao 
acto. 
Com o Santo Condestável pas-

saremos em oração essa vigília 
que imortalizou os bravos defen-
sores de Aljubarrota e consolida-
ram a independência da Naciona, 
lidade. 
De noite, afamadas bandas de, 

música e uma cabine sonora, doia 
exímios pirotécnicos do concelho, 
proporcionarão a todos momentos 
de alegria e de repouso até às 
23 horas, hora em que tudo termi-
nará impreterivelmente, 
Dia 15 — Comovente cerimónia 

da Comunhão Solene de muitas 
dezenas de crianças, às 7,30 horas. 
Será cantada a Missa jubilar. 
Às 11 horas Missa Solene a ins-

trumental. 
Às 1(3 horas Devoção do terço, 

sermão, pelo mesmo orador sagra-
do, procissão em que tomarão par=. 
te 17 bandeiras e todas as Congre-
gações piedosas da freguesia, mais 
de 100 figuras alegóricas e anji-
nhos. As bandas de música e uma 
cabine sonora móvel darão o seu 
concurso Lao brilho destas festas. 
Os 7 andores e a ornamente'ção 
da igreja estão a cargo do célebre 
armador de Vilar de Figos, que 
dispensa comentários e reclame, 
pois sabe servir bem e com gosto. 
Como remate desta jornada de 

fé e patriotismo, as crianças da 
comunhão solene farão a sua Con-
sagração ao Imaculado Coração 
de Maria entregando-lhe um ramo 
de flores, enquanto todos os ou-
tros meninos e meninas lançam 
pétalas à Senhora, símbolo de sau-
dade e de amor, ao som do novo 
cântico do «Adeus, Adeus, 6 Mãe». 

Que a celeste Padroeira se 
amerceie de nós, da nossa Pá-
tria e dós nossos irmãos da 
India. 
Todos a Lijó, para honra e 

glória da nossa Mãe. 

Externato ÁhIcaidgs de faria 
C A S A D O 

Telefone 8346 

E3 A R C 0 

BARCELOS 

Educação de Meninas Curso 

Matrículas em Setembro 

Noticias Diversas 
Na praia de. Espinho, com 'suas 

famílias, encontram;-se os nossos 
amigos e assinantes Snrs: Dr. An-
tónio Baltazar Pereira, Dr. Manuel 
Novais, Eng. Eliseu Alberto Gon-
zalez, de Azevedo e Dr. Alvaro 
António Ferreira da Silva. 
— Na Póvoa de Varzim, os nos-

sos amigos e assinantes Srs.: Mi-
guel de Matos Graça, esposa e 
filhos, Dr, José Teotónio de Aze-
vedo Fonseca, António Luís de 
Azevedo Fonseca,, Anibal Araújo, 
esposa e filhos, Augusto Henrique 
Moreira e família e as Sr.- D. Bea-
triz Cardoso de Albuquerque e 
D. Maria de Carmo de Azevedo 
Fonseca.. 
—Em, Esposende, com suas fa-

mílias, os nossos amigos e assinan 
tes Srs.: Manuel Cardoso de Al 
buquerque, Dr. Armando de Sá 
Coimbra, Prof. Fernando Baptista 
Marques e Prof. José Capitão 
Cep Na. 
—a praia da Apúlia, as famí-

lias dos nossos amigos e assinan-
tes Snrs.: Tenente-coronel Filipe 
Gonçalves, Fernando da Costa 
Fernandes, João Landolt de Sousa, 
Avelino Ferreira Lopes, João Bap-
tista Barros Faria, José Serra Bri-
to Limpo Santos, Francisco José 
dos Santos, K4olfo Cibrão, Arlindo 
Ferreira Campos, Fernando Car-
valho. de Araújo, Justino Pereira 
Martins e Ilídio Ramos Vieira. 
Em Fão, com sua esposa efilhos, 

o nosso amigo e colaborador 
Snr. António Baptista. 
—Na Sua propriedade de Ta-

mel— S, Veríssimo, acompanhado 
de sua esposa, o nosso amigo e. 
assinante Sr. Tenente-coronel Ma-
nuel Carmona. Coelho Gonçalves. 
—Em S. Pedro de Alvito, na sua 

quinta de Navió, a nossa assinante 
Snr.8 D. Maria Eduarda Carmona. 
Faria e Irmã. 

Prédios - vendem -' se 
Vende-se para efeito de 

partilhas, o prédio no Cam-
po 28. de Maio N.` 11os  1 a  
e bem assim uma ilha com 
11 casas, junto do mesmo 
prédio. 

Falar com o Snr. José de 
Araújo Coutinho, na Fá-
brica Coutinho 8r) Filhos 
Limitada. 

Lïcea 

Os acontecimentos 

na Índia 
Portugal inteiro— continen-

tal e ultramarino — levantou-
-se em massa, para protestar 
e para morrer, se tal for ne-
cessário, pela nossa índia. 
Todos os dias, a imprensa 

e a rádio, dão-nos conta des-
sas grandiosas manifestações 
assim como da solidariedade 
das nações civilizadas à causa 
da nação portuguesa. 
O Ministério dos Negócios 

Estrangeiros, em notas oficio-
sas, tem informado o País das 

Nosamenfo 
A esposa do nosso amigo e as-

sinante Snr. Feliciano Lopes Go-
mes, deu à luz uma criança do 
sexo feminino. 
Parabéns. 

diligências feitas e das solida-
riedades recebidas. 
O Senhor Presidente do 

Conselho, através da radiofu- 1 
são nacional fez, ante-ontem, 
uma notável comunicação so-
bre os acontecimentos da In-
dia que os jornais diários, da 
tarde desse dia e. de ontem, 
reproduziram na íntegra. 

(✓..e•./.YwS%,e.8^.e•.,•.®.dro".•J.•.^!.s.^9..si✓.•,I•^.,r•.•.RA.✓.•.^/.'.•a."✓.o ✓.s•.v..•.s:•.seQ 

Barcelos ajoelhará junto da Sua Padroeira. 

anta María Maior~ 
para implorar a Paz para a Índia Portuguesa 

Portugal inteíro, num f•émíto de entusiasmo religioso 
e patriótico, ajoelha nestes dias e ora insistentemente pela 
paz nos seus, territórios ultramarinos covardemente amea-
çados por grupos d`e mercenários ao serviço doo comunismo.. 

Essa cruzada de orações atingirá todo o esplendor e 
glória na Vigílía e no dia da Assunção, exactamente 
quando se anuncia a, marcha sinistra sobre Goa. 

Portugal estará em oração 1 
Barcelos fará, também, a sua Vígília. 
Na sábado das onze à meia noite haverá na Igreja 

Matriz uma soleníssíma vigília de oração e penitência e, 
no Dõmingo, suprimidas as missas em todas as Capela-
nias da Cidade, haverá Missas na Matriz as sete, oito, 
nove, dez, onze, e doze . horas, a implorar a Bênção de 
Deus e a. Protecção da Virgem Maria sobre Portugal e 
sobre os seus Governantes. 

Ao mesmo tempo será lembrada perante o altar de 
Deus a memória sagrada dos Heróis que em terras por-
tuguesas da Indía verteram generosamente o. seu sangue ' 
e, deram a vida por Portugal. 

Espera-se, por ísso, que todos os Bãrcelenses ajoelhem 
aos pés da Padroeira — Santa María Maior — a fim de; 
em união de espíríto: e coração, juntarem as suas preces 
às de milhões de portugueses pela Paz e pela Glória de 
Portugal. 

Passa-se com todo o seu recheio e em boas condições- 
de preço. facilïta se o paSamento contra garanfiãs. 

4 
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D. Abade de Singeverga 
Esteve, no passado Domin-

go, nesta cidade, onde a con-
vite do Rev. Prior viera pre-
sidir à Peregrinação anual da 
Franqueira, o Ex.ma e Rev R70 
Senhor D. Abade de Singe-
verga. No almoço que lhe 
fora oferecido .e em que to- 
maram parte os Senhores An-
tero de Faria, Presidente e 
Vice- Presidente da Câmara, 
respectivamente, Dr. Novais 
Machado e Francisco Montei-
ro Torres, P.e Rodrigo No-
vais, arcipreste substituto, Prior 
de Barcelos, Alberto Guima-
rães Vale, P.e António Maria 
Cardoso, de Vila Real e ora-
dor da . Novena, Pároco de 
Pereira, Director do jornal de 
Barcelos, o Senhor D. Abade 
foi alvo de uma sentida home-
nagem. Brindaram o ilustre 
Prelado pondo em destaque 
as suas eminentes qualidades 
o Snr. Antero de Faria, pres-
tigioso juiz da Confraria da 
Franqueira; Prior de Barcelos, 
P.e Rodrigo Novais, P.e Car-
doso e Presidente da Câmara. 
Verdadeiramente emocionado 
o Senhor D. Abade manifes-
tou, em palavras muito ex-
pressivas, a sua gratidão. 

X 

Teatro no Parque 
Na noite de sábado, no Par-

que da Cidade, realizou-se o 
anúnciad© ëspectáculo de va-
riedades em benefício do Gil 
Vicente, que agradou muito. 
— No próximo sábado, no 

mesmo local, realiza-se mais 
um sensacional espectáculo 
com um conjunto de artistas 
de alta categoria: MAX, o 
maior ídolo das plateias e que 
sempre que trabalha, faz es-
gotar as lotações; Leónia 
Mendes, a mais popular vede-
ta do nosso teatro ligeiro; 
Noémia Feijó, Mimi Lacerda 
e Maria Odete; João Aleixo, 
o mestre do acordeon, com o 
seu conjunto do ritmo. 
A locução está a cargo de 

Júlio Guimarães e Fernando 
Gonçalves. 

X 

No Praia do Iplilia 
Na Colónia Balnear Infantil Sá 

Carneiro, na praia da Apúlia, como 
nos anos anteriores, encontram-se 
a passar a época de verão as in-
ternadas do Recolhimento e Asilo 
Menino Deus. 

X 

Inspecções Militares 
Principiaram ante-ontem, nesta 

cidade, as inspecções militares. 

Anfofmo Teixeira 
ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 
óptimo acabamento 

Preços Módicos 

Rua D. António ' Barro-
so, 56-1.a, por cima da 

Casa dos Móveis 

Nossa Senhora Aparecida 
de Balugaes 

No próximo domingo, 15 do 
corrente, realizar-se-á uma 
grandiosa peregrinação a Nos-
sa Senhora Aparecida de Ba-
lugães, a primeira aparição 
Mariano em Portugal. 

Será presidida por Sua Ex-
celência Reverendfssima o Se-
nhor Vigário Geral, em repre-
sentação do Senhor Arcebispo. 
Primaz. 
Há grande entusiasmo pela 

efectivação desta peregrinação. 
No passado dia 6 principiou 

uma novena preparat«ia com 
sermão e bênção do SS. Sa- 
cramento e o programa para 
sábado e domingo das festas 
do encerramento do. Quinto 
Cinquentenário e Festas jubi-
lares Marianas do Centenário 
da Imaculada Conceição, é o 
seguinte 

DIA 14 — Das 6 às 13 ho-
ras haverá Sacerdotes a cele-
brar a Santa Missa e a minis-
trar a Sagrada Comunhão 
aos fiéis. 
Às 17 horas, Adoração do 

SS. Sacramento, Procissão Eu-
carística e Bênção. Às 22 ho-
ras, iluminação das casas do 
Vale do Neiva, e às 22,30 ho-
ras, Procissão de Velas segui-
da de solene Vigília Eucarís-
tica durante a noite. 
DIA 15 — Às 4 horas, pri-

meira Missa com Comunhão 
Geral e encerramento das Vi-
gílias, continuando os Sacer-
dotes a celebrar a Santa Mis-
sa e a ministrar a Sagrada 
Comunhão até às 12 horas. 
Às 10,30 horas, Concentração 
dos Peregrinos dos Arcipres-
tados de Barcelos, Viana do 
Castelo e Ponte do Lima, no 
Largo de S. Bento, que se di-
rigirão, pelas 11 horas, ao 
Santuário, onde haverá Missa 
Campal e alocução. 
Às 15,30 horas, Solene Ado-

ração, Sermão e Bênção do 
SS. Sacramento. 
ACTO FINAL— Apoteose 

a Nossa Senhora Aparecida 
de Balugães, sendo descerrada 
uma lápide comemorativa. 

Nos dias 14 e 15 haverá 
carreiras de camionetas a ser-
vir este Santuário, partindo 
de Ponte do Lima — S. Julião 
de Freixo e da estação do ca-
minho de ferro de Barroselas. 
— Estações do caminho de 

ferro que servem esta locali-
dade: Tamel, Durrães e Bar-
roselas. 

X 

ferfebol 
No campo de jogos da Casa 

de Saúde de São João de 
Deus, no passado dia 1, reali-
zou-se mais. um encontro de 
futebol, entre o Grupo repre-
sentativo daquela Casa e o 
Futebol Clube do Bairro. 
Aos cinco minutos começou 

a funcionar o marcador, a fa-
vor do grupo da casa. Po-
rém, os Barcelenses, empata-
ram logo quase a seguir, para 
se colocarem em vencedores 
poucos minutos depois. 
Na primeira parte o encon-

tro decorreu animado, prati-
cando-se um futebol vistoso e 
de agradável nível técnico. 

FALECIMENTOS 

Fernando Augusto Miranda 

Na cidade do Porto, faleceu no 
passado dia 7 o nosso conterrâneo 
Snr. Fernando Augusto Miranda, 
solteiro, de 75 anos de idade. 
O saudoso extinto era irmão dos 

nossos amigos Snrs.: João da Cruz 
Miranda. Arnaldo Simões de Mi-
randa e Ármindo Miranda. 
Foi sepultado no cemitério desta 

cidade, vindo do Porto num pron-
to-socorro dos Bombeiros Volun-
tários de Barcelos. 
Na capela do cemitério rezou o 

responso o Rev. Prio}," Snr. Pa-
dre Alfredo Martins dd Rocha. 

António Mendes Correia 

Faleceu, na cidade do Porto, o 
nosso assinante Snr. António Men-
des Correia, motorista, de 42 anos 
de idade. 
O extinto era casado com a 

Snr.- D. Emilia Matos Machado e 
ficou sepultado no cemitério da 
Lapa. 
—Às famílias enlutadas envia. 

mos as nossas condolências alais 
sentidas. 

Declaração 
José Gomes Vilas Boas, 

casado, lavrador da fregue-
sia de Arcozelo, deste con-
celho, como executado na 
execução sumária chie lhe 
moveu José Luis Fitas de 
Miranda, desta cidade, vem 
declarar que a importância 
exequenda, proveniente de 
uma letra em que interveio 
com o referido exequente e 
Serafim Pereira, ex-empre-
gado dos Correíos, não se 
destinou ao declarante e que 
nessa letra apôs a sua assi-
natura por favor e a pedido. 
O declarante honrou sem-
pre a sua firma e contínua 
a gozar, felizmente,_ de todo 
o crédito. 

Barcelos, 10 de Agosto 
de 1954. 

•asé 4umes Vilas , as 

Ao intervalo registava-se o re-
sultado de 2-1, a favor do 
grupo visitante. 
No segundo tempo, o gru-

po da casa atirou-se com de-
cisão e energia ao ataque de 
modo a impor ao adversário, 
pelo menos, o empate, o que 
não conseguiram por terem 
esbarrado numa defesa cerra-
da e certa. 
Só no último quarto de 

hora e quando os Barcelenses 
ganhavam por 5-1, é que os 
rapazes de São João de Deus, 
conseguiram diminuir a des-
vantagem com dois magníficos 
golos, tendo ainda desperdi-
çado um castigo máximo. 
O final foi atingido, por-

tanto, com os visitantes a ga-
nharem por 5-3. 

Pena foi que Futebol Clube 
do Bairro não tivesse feito 
alinhar os seus jogadores, mas 
sim uma autêntica selecção 
feita entre os Cjrupos popula-
res de Barcelos. 
Arbitrou Carlos Ferreira, 

que teve mais uma actuação 
excelente. 
Com o pedido de publica-

ção se confessa muito grato 

Manuel lisardo Chambel 

Ano Mariano 
É já no próximo dia 15 de 

Agosto, presidida por Sua Ex-
celência Reverendíssima o Se-
nhor Arcebispo do Porto, que 
se realiza a Peregrinação Anual 
ao Santuário de Nossa Senho-
ra da Assunção em Santo Tir-
so, com o seguinte programa: 

DE MANHÃ — Às 9 horas, 
concentração das freguesias do 
concelho na Esplanada da ca-
pela velha de Nossa Senhora 
e organização da Peregrinação. 
Às 10 horas— Chegada do 

Snr. Bispo e partida da Pere-
grinação. 
À chegada ao Santuário ha-

verá Missa Campal. ' 
DE TARDE — Às 4 horas, 

começo das cerimónias: Ex-
posição Solene, Terço, Ser-
mão e Procissão Eucarística. 

Haverá comboios com liga-
ção na Trofa e Loúsado e ca-
mionetes da Vila para o Monte. 

Anúncio publicado no jornal de 
Barcelos em 12-8-54, com 75 linhas. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

Álriremafaçãa 

1.a I=raça 

(La publicaçdo) 

Por virtude do ordenado 
nos autos de execução su-
mária em que é exequente 
Dona Joaquina da Cunha 
Vieira, solteira, maior, pro-
prietária, desta cidade de 
Barcelos, e executados José 
Rodrigues Mano e mulher 
Ermelinda de Sá Dias, la-
vradores, da freguesia dos 
Feitos, desta comarca, no 
dia 26 de Agosto próximo, 
pelas 14 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, há-
-de proceder-se à arremata-
ção em hasta pública e em 
primeira praça, do seguinte 
prédio: 
«Casa torre e térrea, com 

eirado de lavradio, rama-
das, fruteiras, oliveira e 
água de rega, sito no lugar 
da Igreja, da freguesia dos 
Feitos, desta comarca, des-
crito na Conservatória no 
livro B 186 ' sob número' 
7,3.603 e inscrito na matriz 
urbana no artigo 27 e na 
rústica no artigo 863, que 
entra em praça pela, quantia 

de 7.606$2º. 
A cargo do arrematante 

ficam as despesas da praça 
e o pagamento da respectíva 
sisa. 

Barcelos, 22 de Julho 
de 1954. 

O Chefe da 1." Secção, 

Honório de Almeida Soares 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 

O saboroso CAFÉ da 

Ca f ezeka de Martelos 
já não tem rival. 

E realmente o melhor 1 

VENDI DE PRQPRIfDÁDfS•, 
por autorização judicial  

Na execução que João Al- 
ves de Faria move a Lau 
rentino Miranda Vale Lima 
e esposa, da freguesia de, 
Perelhal. 
Todas as constantes do' 

anúncio publicado neste jor-
nal, no seu número 231, de' 
5 corrente, situadas nas fie 
guesias de Perelhal e Mariz,' 
e que se compõem de várias 
propriedades urbanas— ca-
sas, moinhos e também vá-
rias propriedades rústicas, 
corno sejam a Quinta de Ar-
gemíl e demais prédios cam-
pos e bouças, de lavradio e 
mato, fertilizadas por um ri-
beiro, e uma fábrica de ser-
ração e maquinismos, todas 
bem situadas a marginarem 
a estrada de Barcelos a Es-
posende e próximas do Rio 
Cávado, e de bom rendi-
mento. 
Aceitam-se propostas. 

O Encarregado da venda 

Adelino Miranda Vale Lima 

Vila Cova — Barcelos 

Café 
Passa-se em boas condi-

ções ou aceita-se pessoa sé-
ria para tomar conta da 
gerência. 
Informa esta Redacção. 

Vendi-s• 
Espingarda calibre 12, em 

estado de nova. 
Informa: 

FARMÁCIA CENTRAL 

0,1 

Agenda Médica 

10 

Maria Angelina Corréo 
fRÉDICA ESPECIALISTA DE CR1AnÇAS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone b°0q 

FFZANCISiCO TORRES 
Mé6dlco 
consultbries 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377; 

Residênefa s 
Ao. Alcaides de Farta — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Cirurgia—f=artc>se 

Rua Barlona de Freitas—Telef. 8308, 

Antonio P•d raa 
MÉDICO y 

Doenças de puheãcs . Raies X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às l7i 

Aesid2ocias ¡Arcoselo-Telefone 8287 •# 
1 Av. das Comóafonfes, 196 Tel. 845 

Coerelf6rio s Ar. Dr. Oliveira Salazor, 70-Tel. 0 2̀, 
 —1 

Camilo Ralrnos 

Cirurgião- Dentista e farmacê°fico—Doemos► 
da boca e dos dentes — hofese Dentóriaf) 

Consultório: L. da Porta Nova, 44'1.x̀  
Residência: C. Camilo C. Branco, 82' 

Telefone 8321 1 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
MODERNA, no Largo da Porta 

Nova. 
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NOTA DA QUINZENA 

Constituíra o maior acontecimento da Quinzena, A Poente da Fran-
queara, a celebração das bodas de prata sacerdotais do Rev. Snr. P.e Ca-
rito António de Figueiredo, muito ilustre e digno pároco de Gilmonde, 

O número 231 deste Jornal referiu-se ao facto pelo que nada vimos 
acrescentar ao que já foi dito sendo que, de novo dizemos ter S. Rev.a sido 
muito felicitado, juntando-nos efusivamente a essas felicitações. 

Corno companheiros de trabalho, vimos, nesta nota, renovar os votos 
que então formulamos, permitindo-nos fazer nossas as palavras de S. Ex-
celência ReV.ma o Snr. Arcebispo Primaz, quando, em carta dirigida ao 
homenageado por ocasião das referidas bodas, escreveu:. , 

O. ARCEBISPO PRIMAZ, corn os seus cum-
primentos, apresenta ao-Snr. P.e Cirilo vivas 
felicitações pelas suas Bodas de Prata sacer-
dotais e pede a Deus que lhe dê boa saúde 
para poder continuar a trabalhar pela sua 
glória até às Bodas de Ouro e às de Dia-
mante e depois entrar cheio de méritos nas 
eternas Bodas da glória do Céu. 

BRAGA, 29/7/54. 
Os restantes sete 

pila seco, 9 

Para Vidago—Deixaram, ontem, 
a Quinta de S. João, os nossos ami-
gos Srs. Eurico Carneiro, Dr. Epa-
minondas Silveira e família que 
vão passar 20 dias em Vidago. 
Exames — Pelas escolas desta 

freguesia foram apresentadas a 
exame de 2.° grau, 9 crianças do 
sexo masculino e 2 do feminino 
que foram muito classificadas. 
Parabéns aos distintos professo-

res Srns. Fernando Marques e 
D. Maria Clara Faria Pimenta de 
Castro. 
Para a Póvoa — Para a Póvoa 

de Varzim partiu o Snr. Hermínio 
Silva, sua esposa D. Ester Pimenta 
de Castro e Silva e filha Benvinda. 
Gesto interessante — As crian-, 

ças da Cruzada Eucarística, por 
iniciativa da encarregada da Pré-
-J. A. C. F. Hermínia da Silva Nu-
nes, mandaram celebrar, na passa-
da terça-feira, uma missa de sufrá-
gio pela alma da nunca esquecida 
Filomena da Silva Ribeiro que, em 
vida, a todos edificava com a sua 
virtude. Na próxima terça-feira 
celebra-se outra pela mesma inten-
ção. Como na semana passada, 
todas as crianças vão comparecer 
na Igreja e comungar pela sua 
exemptar companheira. 
Casamento — Consorciaram-se, 

no dia 31 de Julho, Joaquim Oli-
veira Leal, de Lousada e Maria 
Emília Miranda Alves, desta fre-
guesia. 

Pela Paz— Neste momento de-
cisivo para o prestígio de Portugal, 
levanta-se, por toda a parte, a ora-
ção mais fervorosa a pedir a paz. 
Também o povo de Vila Seca 

promove uma cruzada de orações, 
inspiradas na mais ardente fé e no 
mais elevado fervor patriótico. Du-
rante esta semana são celebradas, 
diàriamente duas missas, uma às 
cinco e meia e outra às seis. Por 
esse motivo passa por Vila Seca o 
rev. P.e Abílio Mariz, de Cristelo. 
Hoje comungaram 520 pessoas 

e muitas mais assistiram ao Santo 
Sacrifício. Quem reza também de-
fende Portugal. 

C. 

Barqueiros, B 

Após longa e dolorosa enfermi-
dade, faleceu, no passado dia 29, o 
Rev. Padre António Plácido Fer-
nandes da Silva, natural desta fre-
guesia. 
0 saudoso extinto que paroquiou eis f 

b  Na-
alg, vivia sr há cercaas de  deltr e três anos 

na sua casa do Terreiro das Ne-
essidades resignado com a sua 
doença e r=odeado dos carinhos de 
sua irmã e sobrinhas. 
0 seu funeral foi muito concor-

rido de pessoas desta freguesia e 
das que pastoreou, havendo ofício 
e missa de corpo presente, com a 
assistência de catorze sacerdotes. 
No fim da missa do 7.° dia, con-

forme disposição testamentária; foi 
distribuída uma esmola aos pobres. 
Paz à sua boa alma. 

smo: no úi-
timo Rdia  edo mberamês passado, Maria 

da Glória, filha de Manuel de Al-
meida Cardoso e de Loura Ribeiro 
Pinto; no primeiro deste mês, Ma-
ria Alzira, filha de António Gomes 
de Aguiar e de Maria Baptista 
Capela. 
—Fizeram exame do 2° grau, 

ficando aprovados, os meninos An-
tónio Moreira de Oliveira, Manuel 
Licídio dos Santos Rocha, Fernan-
dino Ferreira Prata, Joaquim Go-
mes Vigário, António Fernandes 
Barros, Laurentino Vidal da Silva, 
António de Oliveira Sá Lopes, 
Franclim Ferreira da Silva, Joa-
quim Carvalho Rosmaninho e Ma-
nuel Moreira Gomes. 
Tiveram aprovação no mesmo 

exame as meninas Maria de Fáti-
ma da Silva Santos e Maria Faria 
Figueiredo: 
Parabéns a todos e a seus pais, 

bem como às briosas professoras, 
D. Maria de La Salette Ribeiro de 
Faria e D. Maria Rosa Cunha, res-
pectivamente. 
No exame do 1.0 grau, ficaram 

aprovados sete meninas e onze 
meninos. 
Pelo que dizem, já há muito que 

não havia tanto aproveitamento 
nas nossas escolas. Ainda bem. 
—A Chenop já começou aqui a 

construção e a montagem dos pos-
teletes para a energia eléctrica. 
Ainda haverá incrédulos e der-

rotistas a respeito deste novo me-
lhoramento? 

C. 

Rlhozes, 9 

Visita— Cumprimentamos, na 
nossa freguesia, o Rev. Snr. Pa-
dre Olavo Teixeira, Provincial da 
Congregação do Espírito Santo. 
Sua Rev.a, alma de verdadeiro após-
tolo, é o grande impulsionador do 
Movimento dos Apóstolos do Ima-
culado Coração de Maria. Veio-
-nos visitar e com as suas palavras 
dar força e coragem para o nosso 
apostolado. Veio também apre-
sentar o projecto do futuro edifí-
cio a construir na nossa freguesia 
e ao qual será dado o nome de 
«Casa dos Retiros do Imaculado 
Coração de Maria». Nada temos 
para ela, mas, graças ao Imacula-
do Coração de Maria, já conse-
guimos o terreno que foi oferecido 
pelo nosso amigo José Gomes 
Fernandes e sua esposa D. Silvínia 
Gomes Ai-antes, O primeiro passo 
está dado. Avante, apóstolos do 
Imaculado Coração de Maria! 
A sua Rev.a muito gratos pela sua 
visita, desejando - que nos visite 
muitas vezes. 
—Também de visita ao nosso 

Rev. Pároco e família, esteve o 
Snr. António Gomes da Costa e 
família, industrial em Guinfães da 
Maia--Porto. 
Casamento—A vinte e quatro 

de Julho, realizaram o seu casa-
mento, na nossa igreja paroquial, 
os jovens José Pereira da Costa 
Pedrosa e Maria da Conceição 
Ferreira da Rocha. Desejamos-
-lhes muitas felicidades. 
Baptismos — Com o nome de 

José foi baptizado um filhinho de 
Valdemar- Gomes Saraiva e de 

Maria Gomes da Costa. Foram 
padrinhos Cornélio Gomes da Cos-
ta e Maria da Conceição Gomes 
da Costa. 
—Foi também baptizado e re-

cebeu o nome de Domingos um fi-
lhinho de António Araújo Casais 
e Ana de Sousa Martins. Foram 
padrinhos Domingos Pereira da 
Costa e Maria Emitia de Araújo 
casais. 
Exames— Fizeram exame do 

2.° grau, os meninos: Justino Pe-
drosa Ferreira, Manuel Faria Pe-
reira e Manuel da Fonte Pedrosa 
e as meninas: Ana Gomes de Car-
valho, Delfina Miranda Barreto, 
Maria Angela da Silva Miranda, 
Bertelina Alberta Ribeiro Donato 
e Odília do Sameiro Pereira Aran-
tes. A todas as crianças os nossos 
parabéns, bem como aos dignos 
professores Sr. José Capitão Cepa 
e Snr.e D. Maria Fernanda Antu-
nes Martins, desejando-lhes umas 
merecidas férias muito boas. 
Para fora— Em Gilmonde, na 

quinta do Cruzeiro e em serviço, 
encontra-se o nosso amigo João 
Gomes de Brito, digno Presidente 
da direcção da Casa do Povo da 
nossa freguesia. 
Também na mesma quinta está a 

Snr . 11 Felicidade Gomes Fernan-
des, muito digna presidente da 
L. A. C. F. da nossa freguesia. 
Para S. Bartolomeu do Mar-Es-

posende, retirou o Snr. José Ca-
pitão Cepa, professor inteligente 
na nossa freguesia, que em compa-
nhia de seus,extremosos pais e fa-
mília, passa as merecidas férias. 
A todos desejamos o tempo bem 
passado e feliz regresso. 

C. 

Cristelo, 25/7 

Visita —A fim de se inteirar da 
necessidade de obras de beneficia-
ção na sede da Casa do Povo, 
estiveram há dias nesta freguesia, 
os Snrs. Delegado e Subdelegado 
do I. N. T. e P.. Suas Excelências 
Vieram acompanhadas dum Técni-
co da Junta Central das Casas do 
Povo, e do Snr. José Guedes da 
Encarnação, da Repartição Técni-
ca da Câmara. 
— Depois de ter estado uns dias, 

em Paris, em missão de estudo, 
esteve de visita à Família Varzim 
Miranda o Snr.* José Varzim da 
Cunha e Silva, Gerente da Vacuum 
no Porto. 

Idem, 9, 

índia—Foram chamados para 
defenderem as nossas possessões 
no Oriente, Adelino Fernandes Ma-
riz e Joaquim Fernandes Ribeiro. 
Que os simpáticos rapazes vol-

tem em breve são os nossos votos. 
Desastre—Há dias, deu uma que-

da, Arminda de Sá Gajo, que ficou 
muito molestada. Depois de ter 
sido tratada pelo Snr. Dr. Jar-
dim, recolheu ao Hospital de Bar-
celos, onde se encontra em estado 
grave. 
Desejamosjlhe rápidas melhoras.' 
Tranqueira— Apesar da muita 

chuva e do mau estado dos cami-
nhos, esta freguesia não deixou de 
se representar dignamente na Pe-
regrinação de ontem a Nossa Se-
nhora da Franqueira. 
Não admira, é que Cristelo é 

uma das oito a « Poente da Fran-
queara », 

C. 

Campo — Vende - se 
Vende-se o Campo da 

Agrela, na freguesia de Vila 
Frescainha S. Martinho, 
terreno de lavradïo com ra-
madas, de bom rendimento 
agrícola, com água do ri-
beiro margïnal e, apenas, a 
um quilómetro de distância 
desta cidade, e de que era 
usufrutuária a falecida Se-
nhora D. ,Emília de Sá Le-
mos. ' 
Tratar nesta cidade com 

o Snr. Artur Roríz. 

Leia e Propague 

Jornal de Barcelos 

V i  n h o= of e n d e-:e 
Aos garrafões de 5 litros 

Na adega-agrícola da « QUINTA DO OLIVAL», 
de António Azevedo, situada na freguesia de Arcoselo 
em frente à Casa de Saúde de $. 7oão de deus, ven-
de-se vinho tinto à razão de 8$00 cada 5 litros. 

fmpresa Predial Norfenha 
Há nomes que em pouco dizem tudo. Este é 

um deles. Sintético-resumo: Um mundo de acção. 
Corresponde ao dinamismo do proprietário, Sr. Ma-
nuel da Silva, homem ainda novo, mas empreende-
dor, que assenta as suas actividades no mais forte e 
inabalável dos pilares — a honestidade. Que faz a 
EMPRESA PREDIAL NORTENHA, naquele 
arranjado andar da Travessa Sá da Bandeira, 20-1.°? 
Hipoteca automóveis e compra e vende propriedades. 
Mas fá-lo com a Lei e à face• da Lei. Com muitos' 
anos de sólida experiência o Snr. Manuel da Silva 
sabe o que quer, livrando de apuros os que a ele 
recorrem. 

A Empresa Predial Nortenha 
é para quantos lidam com ela, o maior símbolo 

da honestidade. 

TE:I Eafc> n e : -670es PORTO 

BARCILOS tem dentro dos seus muros um estabe-
lecimento que honra o seu comércio 

WE E ENPREITADIIYHEIRO 
'RÉDIUIOUI.AÚT•MÓVEII FÇA•1/DEJ, 
ÌNIACOfI.fEITÁÌ EM.I4 f2 HDRAI, 
•CtIVAMENTÉ MAX/MO JlGIL 0:. 

MAIOR- ORGANRIZAÇk ,: D.D PAIS 
IA-oE A08-21.1 
M011NAnF PASSOS •1lAjNUEL,) . . 

R CRFEZEIRR DE BiqRCELOS 
O maior e mais completo sortido em mercearia fina 

— Farinhas de todas as marcas — Conservas as mais va-
riadas— Frutas secas as mais saborosas — Especiarias as 
mais finas — E um Café como não há igual. 

Toda a boa dona de casa hoje se abastece neste acre-
ditado estabelecimento porque, fazendo-o, fica bem servida. 

Faça as munes e~c>rneE ndas na 

Cafezeira de ;` arcelos 
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Nesta Cidade Dr. Duarte nuno barroso 
Esteve, na passada sema-

na, em Barcelos onde confe-
renciou com o Sr. Presidente 
da Câmara e com o Presi-

dente do Gil Vicente Futebol 
Clube, o nosso querido ami-
go e distinto colaborador 
Sr. Dr. Duarte Nuno Barroso. 
Aproveitando esta viagem 

ao Norte para visitar a Famí— 
lia que, conforme noticiamos, 
já se encontra em Gilmonde, 

o Sr. Dr. Nuno Barroso, Se-
cretário do Protocolo do Mi-
nistério dos Negócios Estran-
geiros, procurou resolver vá-
rios problemas da sua terra, 
obtendo do Ministérió do In-
terior alguns importantes su-
bsídios para a junta de Fré- 
guesia de Gilmonde. 
Além disso vive, com inte-

resse e devoção, os proble-
mas de Barcelos, nomeada-
mente o problema desportivo 
a que tem consagrado boa 
parte da sua actividade. 
Não podendo manter-se na 

companhia da Família, como 
era seu desejo, em virtude 
das perturbações na India re-
quererem a sua presença no 
.Ministério dos Negócios Es-
trangeiros, tenciona, logo que 
a situação o permita, passar 
as suas férias na freguesia 
de Gilmonde. 

Jornal de Barcelos publi-
cará no próximo número um 
artigo' deste nosso distinto 
colaborador em que o pro-
blema das nossas possessões 
na Índia será conveniente-
mente tratado. 
Ao bom amigo agradece-

mos a visita que nos fez e 
desejamos felicidades. 

Extracto do artigo do «Diário da Manhã», 

de 29 do corrente, intitulado 

Porque se não faz um apelo? 

REFERINDO-SE à vida difícil do pequeno agricultor de S. Ber-
nardino, Peniche, toca o magno problema do abasteci-
mento de boas plantas e sementes à lavoura. 

<Há coisas, porém, sérios problemas, que eles não 
podem resolver:— bacelos de castas finas, árvores, que de-
vem plantar e onde adquirir as boas sementes (vingadoras) 
de milho, de trigo, de batata, de feijão. 

Repare-se:— não estou a recriminar por esta deficiên-
cia o Estado, que já fez alguma coisa ao criar a Estação 
de Melhoramentos de Plantas, em Elvas, onde se estabiliza-
ram, segundo cremos, alguns tipos de trigo genèticamente 
seleccionado. 

Mas não é sua obrigação seleccionar genèticamente as 
sementes dos nossos cereais, das nossas leguminosas, das 
melhores castas de frutíferos, embora a este respeito se 
tenha feito muito— tanto, por certas organizações oficiais, 
como fora delas. Não ë, principalmente, obrigação do Es-
tado, sob o pretexto de seleccionar, estabelecer-se como 
monopolista num comércio que só para lá da < Cortina de-
Ferro> não é quase previlégio de particulares, competentes, 
especializados, que organizam a sua distribuição e assegu-
ram uma orientação, que o Estado deve reconhecer e ins-
peccionar. 

Porque se não faz, então, neste sentido, um apelo fer-
voroso aos técnicos de matéria genética e aos homens de 
iniciativa e dinheiro, que certamente acorreria ao chama-
mento? 

Tríduo em Barcelinhos 
Esteve, na pretérita semana, 

a prègar o Tríduo em Barce-
linhos, o nosso querido amigo 
Snr. P.e Moreira da Silva, di-
gno professor no Seminário 
de Braga. 

Hospital da Misericórdia 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente, o Se-
nhor Dr. Aires Duarte. 

Visado pela ;Censura 

Em gozo de férias, encon-
tram-se nesta cidade, os nos-
sos prezados amigos e conter-
râneos Snrs. Dr. Allerto Alves 
de Carvalho, Vice-, reitor do 
liceu de Viana do ' Castelo e 
engenheiro Jorge Maciel Bar-
reto de Faria a quem apresen-
tamos os nossos cumprimen-
tos. 

Exames 
Na Escola Normal de Bra-

ga concluiu o 1.° ano daquela 
Escola, com boa classificação, 
a menina Maria da Conceição 
da Rocha Faria, sobrinha do 
Snr. Prior e do nosso querido 
Director. 
— Com elevada classifica-

ção concluiu na Póvoa de Var-
zim o 5.° ano a menina Maria 
do Carmo Matos Graça, filha 
do nosso amigo Snr. Miguel 
Matos Graça. 
—No liceu Sá de Miranda, 

de Braga, ficaram aprovadas 
no exame de 5.° ano, as me-
ninas; Aurora Cecília da Silva 
Martins, Ema Luciana Cuper-
tino Lamela da Silva, Maria 
Alice Pereira de Miranda, Ma-
ria Leonor Portela Correia, 
Maria de Lourdes Freitas Pe-
restrelo Rego e Maria Luísa 
Gomes de Araújo. 
—No mesmo liceu, ficou 

aprovada no exame do 5.° ano 
(Secção de Ciências), a meni-
na Maria Isabel Oliveira da 
Cunha. 
— No liceu da Póvoa de 

Varzim, com dispensa de pro-
vas orais, concluiu o 6 ° ano 
o menino Manuel Pinheiro da 
Silva, filho do Snr. António 
Gregório da Silva, negociante 
no Rio de janeiro e sobrinho 
do nosso amigo Snr. Daniel 
da Silva. 
— No liceu de Braga, con-

cluíram o 1.° ciclo as meninas: 
Maria da Graça Figueiredo 
Branco ( 15 valores). Maria do 
Carmo Abreu de Faria Car-
valho ( 1.5 valores), Ana Ma-
ria Feio Sá Carneiro, Maria 
Cândida de Carvalho Meire-
les, Maria do Carmo Guima-
rães Carmona, Maria Carolina 
Fernandes da Silva, Maria Elsa 
Alves Querido, Maria Emília 
Caravana Novo e Maria Vio-
leta Vieira Braz de Afonseca. 
— No liceu de Braga, tam-

bém concluiu o 1.1 ciclo, ,com 
14 valores, o menino Fer-
nando Joaquim Marinho de 
Macedo Correia. 
' —Na Escola Comercial e In-

dustrial de Braga, concluía o 
2.0 ano, o menino Joaquim 
José Gomes Senra, filho do 
nosso amigo e assinante Se-
nhor Francisco José Senra, de 
Adães. 

Felicitamos todos os estu-
dantes, famílias e professores. 

Leia e propague 

Jornal de Barcelos 
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Portugal—Uno e Indivisível 
TODA a nação portuguesa, imperturbàvelmente, se-

renamente, na plena 
consciência dos seus sagra-
dos direitos que a História 
gravou e a Humanidade re-
conhece, mantém-se altiva e. 
digna perante a agressão da 
União Indiana às terras 
lusitanas do Industão. 
Não há, porque não pode 

haver, uma deserção, um 
grito de revolta ou de dis-
cordância à impecável polí-
tica do Governo português 
perante a dolorosa emer-
gência. E um momento 
crucial—é certo—, uma hora 
em que toda a família por-
tuguesa se bate pela defesa 
da sua soberania, do direito 
ameaçado. 
Todos os homens esclare-

cidos, nacionais ou estran-
geiros, apoiam, incondïcio-
nalmente, a causa de Por-
tugal. 
Na Imprensa além-fron-

teiras, critica-se austeramen-
te a atitude inqualificável 
da União Indiana e reavi-
vam-se as páginas lumíno-
sas da gesta heróica de Por-
tugal, escritas nas areias da 
índia, onde fulguram ainda 
os nomes de Albuquerque, 
D. João de Castro e S. Fran-
cisco Xavier. 
Por todo país corre uma 

onda avassaladora do mais 
ardente patriotismo, da mais 
inabalável certeza da força 
dos nossos direitos e da con-
fiança do triunfo da nossa 
verdade. 
Todos, como um só, se 

colocam ao lado dos Chefes, 
aguardando a palavra de 
ordem, as supremas deci-

sões que impõe o interesse 
nacional. 
Tudo— aclare-se esta ou-

tra verdade—,se passa natu-
ralmente, tranquilamente, ! 
sem perturbações doentias i 
ou exacerbamentos emocio-
nais. 
E é, precisamente, esse 

estado de alma que deve 
ser altivamente assinalado. 
«Todo o homem que com-

bate deve ter sempre pre-
sente ao espírito, .para se 
não extraviar nem diminuir, 
que só vence bem quem 
vence com honra, quer dí-
zer, com verdade e com jus- r 
tiça m, — disse Salazar. 
E é este nobïlissimo pen-

samento que neste momento 
histórico norteia a nossa 
consciência e que todos os 
homens de boa vontade, por 
inteligência e por' justiça, 
compartilham e sabem exal-
tar, galhardamente. 
«A causa de Portugal— 

como disse alguém, na terra 
fraterna do Brasil — é a 
causa. de todo Mundo ocí-
dental, pois o que se está a 
passar é um combate entre 
duas civilizações, em que 
a asiática pretende anular 
a cristã». 
O Mundo observa e julga 

os factos e sabe; desapaixo-
nadamente, de que lado está 
a razão. A vitória da ver-
dade é inevitável. 
Saibamos todos — as de-

fecções são impossíveis — 
manter, bem alto, o nosso 
espírito livre e esclarecido. 

Portugal, de aquem e de 
além-mar é um só coração, , 
uma só fé, um só destino. 

HERÓIS DE DADRA, 
Eram poucos, viviam sossegados, 

Num distante recanto português, 

Do culto a Portugal, nunca afastados, 

,Ergueram um padrão de Intrepidez! 

Os bandos de assassinos, mascarados 

Nos escudas de vil desfaçatez, 

Chegaram, num tropel de celeradas, 

Na mais febril e torpe insensatez... 

0 punhado seguro de valentes, 

Despertando virtudes elevadas, 

Num ímpeto vibrante e destemido, 

Praticou as façanhas transcendentes, 

Que devem, para sempre, ser louvadas, 

Num fraterno tributo comovido I w' 

Arnaldo de Azeredo Pinto 


